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:E:�T.,E�VIE �N"O ALGARV�E

Q ��¡• .'tVe·¡ga__ �r!�_����
RR¡6:S I.D.E N re

�da

Gom1s.são'�18QUtiV:8

:tía. :uniã� :NaciDoa,1

:rS.TE�', =, ,A.lg�rve't o sr, Dr. Velgn de
M�ce;c¡lo, lant¡Íáo :Mini,s­
tro .das .c.o:r¡PQuçÕes e

:¡.

a.c.tqal .P.reElÍdente doa
Co,miss.ãQ'.Executiva da

c,

IIniã.o ,1Ñacionàl, �

.

�nepois. de-ter .passadc
.lsubs. dias na. excélen-

�: te :CQlónia de rérias
D.r>Theotónio "Pereira,
.em Allb.ufeir�, onde re­

cebeu cun.peimenros do
sr. Dr.¡António ...Baprís-

. ta :C.@élho, �ovet�allor ,

;CiviJ do _Di�.tr.ito" � Dr. �
José As.cen.so,.1>r.esld.en­
te da Comissão'Conce­
lhia uia .Un:ião Na.;io­
ns l, .na .. noite _do passa­
.do .iiia A _do',con:,eate
;Pte�idi.u a .uma impar­
-tante reunião 'dos dírí-

l

�entes da União Nacíene l no Algarve.' no salão nobre da

t]I"_.,Iunta :Distrital, .Qnde .se.díscutiram diversos problemas da
. '.

e'dda ,;p.olíti-c� �âlgarvià. -

.

Majtu ,�á a eSlPerQ.r. do:s";dotes de inteligência e espírito
dinâmico dq Dr. iVeiga de Macdo à fren te dos destinos da
,União NacJonQ.I, .nesta hora conturbada que o País atra-

I,v...e"$'\, motivada neles incidentes travados Ina nossa provfn- l
;CÍa ultramaiina,de Ango.Ia.

:Já há 'mais ·.de.um.ano que ,a

nova ponte ;do Almargem foi
..£ran,queada .

à circulaçãç, de­
,

pairs .de construída, porém, às
entradas,da .poJl.teJicaram por

f cómpletar uns p·ed.aços .de es­

..1r..ad_a . .Q.ue _nã_o s_e cQmlHeende
a razão..de tal :de.mora.
Depois .d.u:ma ..obra grande,

onde o Estado eIll¡pregou ,uma

verba avultada"nilio Jaz senti­
,do ,gç¡e' se .considere otra baJho
'incom¡jleto por meia duzia de
metro� de estrada que lhe dão
acesso. lAos olhos de ..t.antos

turis1as
.

,q.ue ,nesta' épa,ca do
ano visit�m o Algarvf' e que
POf ali circulam diàriarnente
'ou espeCÍalmente"para aqueles
,que já cá estiyeram ó ano pas-
sado e· de novo tornaram a

'i vahar, que ideia fa.r;,ão das
obras portugueses?
Não 8.ahem..o.s_se atribuir A

incúria do empreiteiro ou falta
I de visão da entidade que su­

perintende nó assunto, o qUe
é uma triste verdade é que há
mais de um ano que o acesso

• à ponte do Almargem, sobre�
tudo no sentido Conceição,:,
-Tavira, não permite a passa­

gem simultânea de dois carros

e lá continua, numa ,eX-tensão
, de pauce maIs de u�a dezena
de metros, com o pavimento
todo picado.
Já não é a primeira vez que

nos referimos ·ao assunto, e

novamente voltamos a pergun­
tar: quando ê que a£luela Iás­
tilma d,eixa de existir?

Esta número foi visado pela
O ala g a ç ã o da e a n s u r a

T. IQ
•

Â (ômar'a de Tavira
.- i, n f o r m ,�a :

J1!:

gUA
Exeeléacia o Minfst,ro das

Corporações e Previdência
Social, por' despacho de�28

de .1gosto de 1961, aprooou a mo­

dtticação do programa da COD8-

trllção de casas de retida económi­
ca etti'Taoira, de 20 para'24 toqos,

UA Excelência o Ministro da
Educação. Nacional, <aten­
'deudo aOR. in tereeeeerdaipo­

pulação deste Concelho, autorizou
o tuncionameuto.do 2 o

..4no do Ci­
clo Preparatório lia Escola Técni­
ca de Tavira. parll' o próximo ano

lectivo de 't961!f962.\

Foi nomeado professor efectivo
do Grupo 'A. c Directur da Escola
Técnica de Tavira, o pnofesaor
efectivo do Ensino ,Agr-icola, 81'.

Eng. Agrónomo Arnaldo Rodrt­
gucs de Sousa, quc no exercido
das suas funções tern ,grangcado
'a justa fama de peseea-aãbedora
e muito comperenre .

LS'e1lher Preaidenterrutnhaa
;Se'ílhag>e''lUe't1s Serího­
'-res:

'ÑIr;-radeço -æo .81'. ¡';Pres'tde-nte 'da
Câma'Ta Mu'niei-pal 'qe' Lagos e -á
Ceml'8são' Organtzædora-do I, Co­

lóquio 'Gemça1m'0, -que 'hoje'''se
idálfgUi'a; a 'alt-a disti1l'Ção"que'me
cEI'n:ee'd:eram a'tri-buhídd'me' 'a pre­
s·i'd'ênCia ae -houj-a 'deste acto 'cul­
tural de tão clevado Inter-ease 'pa­
raJaTlidilfle/pa'ra¡àIProHncia e-pa­
ra-a Nação.
iM'a'g.istrat:lI'ta -mer-amente -hone­

i<¡'f!lca;'o rit-uin, que-rmítto rcconhe-

"No>tm,eu rpeito,' tU.lpaisoste
:Quol'ove' del orrib-oç90;
IMas"fiquei,' quo¡{do 'voo',te,
.',Com: p.enos. no. cBraçõo •••

Isídoro'Píres

s
,

O DIÀ..l24 de Àgosto de 1-961 alBNll.rái:£iea:r�\t'8'V_8.1do .a le­
.

tras de ouro. na :h�stória dahe'c.>6'fl'0mi·a 'flIa'éio'nal. 'F�i,
realmenre, -nesse dia que se íQ.a:1,\gurou solenemente o'-ál:an­
de.bloco i�striaI .-dR ,sideru,r�f�",a .,q,ue .se .d ignou p£es�idir

�.() venerando ,Chefe de f..stado" Se·nho.r AI\mi:éan.te.:Àmérico
Tomás.

Nar-v.e:t;dade, há razões de sóbra :piara 'um ,grande're'g'o'si-·
jo l1!��ioaal ,pelo aCQn.tedmelÚO"p,or¡qu.e sem rsidet:utgia.rião
"pode,.ha ver verdad erramen te in¡}¡Ú's�trJas, .por .,m eJh(!),r,b @ca, V.0n-

-tai&e"que ha,jaJem qa'erer;:fS'zeT.
prdgrêêlir Um. povo. Ora nÓ's,
¡\q_áe .nos:,deixamos ,atrazar. uns
8botl!slce.m anos 'e.m rerlá��Ü}'8'@'S
0'l:1trQs'p-aises, 'porq-ue-sridám08
a brincar'aos'psrtfdos 'e-ás re­

v,ül.u.ções, �ñ,ão . tínhamos tido
-a·il1l<da ,¡p;0.'S'sibilida.de ¡de .nos

-atliuvl�n9!l'l'm'aS à' :mon'fa'gem da
�

.

sHlerurg,ia, paTa' a q'U·àl é- pre­
_eiso, 'antes.,de- mais, .grande po­
. t-enda 1 ewe_rgé't·¡ co, ,¡artan �a d<o
,às nos·S8'S a'�búfeiE-a's, E'. œvu1ta.,.
do� in \Testim�ntos'finan..e'iros,
(que-.s.ó,agor.a foi ,poss.ivêl'ôbteI
-p,@r .pa,r,te .do Eita-do·e d-a,ini­
'áa-tiva' 'I>'8'rt ;'1.:Gla r.

Â.
. �ran1:lez'a da óbra pod'erá

,avaliar-s'! -pelo ,custo - cer�a

<-de milhrâío ,e meÍto de· conto!!;
.Je pelo número 'de ,e.n�p'r·e'gdld¡o's
Que p�derá ter qua'nHo estiver
_em pleno .-funcionamén.to­
';Utlls:.cL:ZfRl il., entre técnkos -po..;

(

T'AVI-RA. pQssue uma praia maravilhosa I
'''Disseta'm'"'llo já cerca "de qua-t,rocen.tas ,V-Q..zes. saidas .de
pei-tos j u-v'en i s, -dessa' Ú::..... ." • . .:::: :

A f·nocidade 'lUCe está d�a {, por Luis Seba-stião Peres .. } � n
- . requentar o entro e .tI
Instrução de S'8Tgentos·Mi--

ph.. hn:::
_ t:_...H'.', .. :

"

'=,:1. lidanos, na nossa cidade; e, decerto, 'rião o disseram por de-
1

ver de cortesia pa ra com a terra que os alhetga.
.£ porque é verdade. A prsia

de Tavira é uma praia ma­

ravilhosa no seu clima, nas

suas águas limpas, pelos Seus

areais e pela deslumbrante pai­
slgem que se disfruta nesta

faixa do Oceano, tendo por pa­
no de fundo a Serra desde,
Olhão a Vila R�al de St." An­
tónio e o pitoresco do seu fron­
doso arvoredo, dando beleza ao

majestos3 casario da cidade.
À afirmação unísona desses

ra pazes, na sua maioria �o-

Um alipecto do Rio Gilão, vendo-se ao fundo a barra

Continna no 2.3 pAgina

�ng, Alberto SlIuelrrftnus
'Por motivo da sua transferên­

cia para a Junta Autónoma das
E8tl'ada8 do Distrito de Santarém,
esteve na ne8S" Redacção a apre­
sentar cumprimentos de despedi­
da, o sr. Eng. Alberto ida 'Silveira
Ramos, q.ue na nossa províncIa
desempenhou com ,muita compe-

'

têne.ia e brio profissional as·sua8
c1�vadas funções.
Agrade,,:cDlos a gentileza 'e 'de­

sejamos-lhe muita� prosperidades
no e-umprimento da sua nova
missão.

'1

Conttnua nOa 3,8 -p<;\'gia-ua

'A :£s:cola Té-cn-ica de ''fa'Vi­
,na .£unciona logo inicialmente
co'm b L° e-;2.· anos"gr.aças aos

i�sf¡a'1l tes 'Pedi'dos 'e e<x.p@siçÕ-es
fundamentadas feitas pela!Câ­
mara de- Tavira •

.À!.¡sim,la juventude¡ta'viren­
se. goza 'de mais esta 'benesse.
lfO'dos a-qu-el-es 'que -já -ha-

-

viam feito o primeiro. ano em

qualquer �eswla podeT'ão,',por­
tanto, efectuar a 'ma'tdcula nia·

Escola Técnica de Tavira.
Todos os esClarecimentos

poderão ser pedidos na secre­

taria da Câmara 'Municipal.
Regozijamos com o facto,

pontue, de,ste modo, a ft:equên­
ria elevar-se-á bastante em

benefício da. causa da instru­
ção pública do' concelho.

cido aceitet não cnvolve qualquer
obrigaçã:o de presença ou de inter­
venção pcesoal nos trabalhos. O
ar. l}residente da Câmara, a quem
apresento oe meus gratos cumpri­
me ntos , ma nífestou-mc pOI'POl o

desejo - que era também o dOR

Dr. Júlio Dantats

nH!'U!! compr-ovluciunos c a mil{\!8
,
,- de que algumas palavra« mi.
.nhs« fÜ>I'<t)1U ouvidas na 8eci"ún

'inattgural au Lolóquio. E sem dúo
v idm, muito .;grato ao meu coração
profert-Ias. Não - at de mim r -

com o propósito de trazer-lhes ele.
mentes novos para a história de
S,oGonçulo de Lag0s., Sei apenas,
acerca do .úníco Santo da minha
Província, o que silbe 'o cornum

dos a lgar-vios cultos Limitar-me-
.

=-eí, pois, me ue Senhores, a saudar,
comovido, a terra Iucomparável
em que Ba8'ci e a fazer votos para
que este breve encontro de letra.
dos e de sàbios marqne o inicio de
Uima série de trabalhos de hivestl­

gação capazes de derramar um

·pouco mars de luz - pOllca que se­

ja - sobrc a figura tutetar e sobre
-a vida angélica do Beato Gonçalo,
cujo· sexto centenArio este ano ce­

lebralllos.
Sabe-se pouco, com efeito, da vl­

·da ¡do Santo. Jã na sua luminosa
Instrução 1'8Isto1'al de 3 de Outu­
obro do ano passado '0 notava Sua
Ex.s Rev;"'· o Senhor BiRpO do Al­

�garve,.a_quem apresento asminhas
homenagens 'respeitosas. Evidell­
te,mente, para que o culto de S.
Gonçalo de Lagos perdure no cora­

ção do povo, bllsta a imagem su­

blime que. B tradição nos deixou.
0s'Santos não são produtes ape­
nas da História; são criações do
sentimento e da imaginação popu-
-lar, sintetoes vivas dos grandes
valores morail:! dás epocas e das
.geraçÕeg, obrag menos da letra do

qlle do cspirito, menos dos homens
do que de .Deus. Mas, quem deixa­
:rã de considerar benvindo o subsí.

.Contlnua na 2.a pAgina

«V,E'RSOS»
-d ,e I s i d o r o 'p i r e s

'FINALMENTE já se encon­
, tra 'elu' distribuição alivIo
eVersos» do Poeta Isidoro Pi­
res, Com um prefácio do em i-
11'ente 'Ho.mem de Letras, Dr.
Júlio Dantas, ilustre algarvio
e Presidente Honorário da
ACl\demia das Ciências .

O livro, conforme já infor­
mamos,. só será distTibuido a

todos aqueles que gentilmente
se inscrever'am. Aos tavirenses
que des'ejem 'S'dquiri-Io, pode­
ião fa-zê-Io na nossa Redacç,\o.
A obra de Isidoro Pires que

acaba de se.r dada à estampa,
editada prelo nosso jornal, in­
sere, além de algumas centenas

das suas inspiradas quadras,
·sonetos e poemas de ·elevado
'conceito'escritos sob os moldes
clássicos.



POVO ALGARVIO
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Oêloquente discul'SO do DI', Júlio Dantas
Continuação da L" Pàgina

dio da Inveatig'ação, - o documen­
to de arquivo, tudo quanto contri­
bua para avivar os c ont or-nos da

imagem agiogl'áfica, quaRe sempre
vaga; para enriquecer a sua ex­

preesãc humana; para tornar mais
visivel a <lua inf1ência na rdigião
e no século? QuallJo o Santo dei­
xa uma obra, csxa obra revela

quase sempre o hómem; quando
It nao deixa (é o casa de Frei Gon­

çalo), temos de pedir à História
que nos diga algumn coisa dcle. A

própria Igreja é Intcressada e m

conhecer a verdade acerca das fi­

guras que inscreve 110 Reu sag-ra·
do Cânone; e, a Ié m disso, deve­
mos Iernbrur-nos de que o noso

S. Gonçalo é a lgar v io. viveu toda
a sua mocidade na claridade of'us­
caute do Mal' - e não pode pedtr­
-nos senão luz.
Pouco depois das Corncmura­

çõe s Centenàrias de 1940, a que
preaidt, restaurou-se na Diocese
do Algarve o culto do Beato Gon­
ça lr, que.fl bula de Pio VI autori­
zara e que os homens tinham es­

quecido. Foi então que, pela pri­
meira vez, me debrucei sobre a fi­

gura e xobr-e a vida do meu patr-i­
cio taumaturgo, quase um desco·
nhecido para mim. Eu, qne tantas
coisas inúteis aorendi no decurso
da minha jli longa existência, en­
ve rg ou ne i-rne de saber tão pouco
acerca deste homem notãvel do

Algarve medieval que de súbito
surg iu nn minha frente como uma

r-eve lação ; que ao mesmo tempo
me e nt erueceu pela humildade e

me i m pr-esstonou pela gra n .ieza ; e

que, talvez por isso m esm o, eu

não compreendi desde logo muito
bem. Não pude a principio - con­

f'easo - ser super-tor à ideia de que
nem todos es por-menor-es biogr-à­
ftcos, nem todas as reacções ptsi­
co lógtcas atribuidas pelos cronis­
tas da Ordem ao San- o pertenciam
It rncsrna pes .. oa. Não queI'o já rc­

fer+r-rnc à maravilhosa fucíhdadc
cum que o pescador de Lagos se

conver-teu no u n lv er'ai t àr io insig­
ne e no teólogo famoso (hà exern­

plos vivos de serno lhantc pt-od ig!o)
mas pareceu-me dí ñcí l de conci­
liar () fradtnho timido e contem­

p la tiv o, que balbuciava o Evange­
lho na catequese infantil, com o

orador austero e veemente qne do

púlpõto dominava 3S multidões; e

- mais jificil ainda - o artista
pintor de códices iluminados. per­
manentemente, em êxtatse perante
a luz e a cor, com o monge a�tlvo,
inteligente e energico, dotado de
extraordinàrias qualidades de go­
verno, que aos trinta e quatro ano.l'<

é eleito Prior do StU convento da
Lo.t:rillhã, mais tarde. sucessiva­
mente, Prior dos gracinnos de LiH­
boa. de Santarém e de Torres Ve­
dr&", e que. por fim, jã com a a u­

reoh dos predel'!tinados a clrcun·
dar-lhe a cabeça. atinge a digni­
dJ.,le de Padre Provincial da Or·
dem dos EremitaH Calçados dc
Santo Agostinho em Portugal E"i­
derrtemente. nada Jisto_é Impoól­
.. ¡ \'el MaR a pluralidade de aólpec­
t, ,s de q ue a figura se revestia não
me permitiu vê-la desde logo na,

sua clara unidalde. Tive fl impre .. -

sfl<) de que me encontrava em pre­
sença, não de uma imagem do San­
to. mas de duas ou três imagcll"
diferentes cujos trac.'os a tradição
oral e o culto imemurial haviam
confundido numa só
Esta impre"são. porém, modifi­

cou'fle mail:! tarde. As circunstân­
('ias haviam-me colocado nai< mãus
uma velha etlcultura gótica: pa­
receu-me, ao fim de algum tempo
de (>studo, que o essencial não era

corrigi-la, nem retocà-la; mas

compreendê,la. Tinha-a visto npe­
nas com a inteligência; procur.¡
vê·la com o coração. Acabei por
¿jchar, nas IIUas linhas gerai8, acci­
tàvel o retrato que os cronil<tas

agostinianos nos deixaram do Bea­
to Gonçalo de Lagos. Urna nature­

za instãvel e contraditória? Não.
Um tipo humano excepcional, per­
Monalidade rica, variada, comple­
xa, brilhante - digamos "algar­
via» - dutada. ao mesmo tempo,
da bondade de um justo, da pru­
dência de um 8àbio, da facúudia
de um orador, serisibllidade de um

arl1sta, da Mubtileza de um teólo­
go, da firmeza de um cheíe. da ter­
nura de uma criança. Não é um

Santo de qualquer piOlrte; e um

Santo do Algarve. Se ele assim foi
e a88im que nós queremos que de
continue a ser, na sua aparente
di versidade, na volubilidade ful­

gurante do seu espirito e do seu

tal.'!nto, na sua eloquência vivaz,
na flua comovedora simplicidade.
no seu entranhado amor aos hu­
llIildes, às crianças e ao l\'br.
Quanto mais Gonçalo de Lagos sc

parecer connosco, mais desvane­
cidos nós veremos nele o Santo
padroeiro da nossa Provincia.
Eis o homem. como nós o senti­

mos. Podemos jã agora, com me­

nos receio de o det'figurar, pedir
à História - aqui representada
por este Colóquio -'que nos ajude
a esclarecer alguns pormel}Ore8;
a dissipar algumas dúvidas; a ti­
rar ao Santo este, ar, que ele ain­
da tem, de um desconhecido ilus­
tfe recém-chegado a Portugal. e,

quanto pOólsivel, a estudar a pro­
jecção da sUa figura veneranda
nos grandes acontecimentos so-

ciaís e politicos da época em que
ele viveu. Uma dessas dúvidas
,(min!J.a e não sei, também, se das
pessoas que me ouvém) diz respei­
to aou aspectos universitàrios da
mocidade do nosso cgrégio com­

provinciano. Gonçalo de Lagos
parece ter frequentado o Studium
Generale depois da sua última
transferência para Lisboa no ano

de 1927; mas não em Teologia ..
ciência que só em 1400 começou a

SCI' professada na Universidade
díoutaíana, até então incompleta.
Podia, porém. ter feito os estudos
teológtcos em qualq_uer das duas
Escolas claustrais oficialmente
abertas. em 138'l, nos conventos
de S. Fr ancisco e de S. Domingos.
de Lisboa; e. nesse caso, era [à
admtsstvel que houvesse sido con­

vidado, depois de 1400, para ler
Teologia na Universidade e declt­
nasse o convite. Se o não fez e fi­
cou no Estudo Geral, - que Facul­
dade (como diríamos hoje) teria
.escolhtdo Gonçalo de Lagos? Leíe,
Decretais, Filosofiá, Medicina?
Douturou-se em alguma delas, ou
foi apenas mestre, 'licenciado ou

bacharel? Recusaria a murça de
doutor, tão ousada ou tão humil­
demente como recusou mais tar­
de a cãtedra? Parece-me pouco
provável que estas' dúvidas' ve­
nham algum dia a ser esclareci­
das. Mas, apresentar uma questão
� [à, pelo menos, começar a resol­
vê-La.
Desejaria ainda, acerca da inter­

venção desta nobre figura nos

acontecimentos do seu tempo. fá.
zer uma discreta sugestão. Frei
Gouçalo de Lagos - inútil acen­

tuà-Io - é. fuu dameutalruente , um

fenómeno relígloso cujo interesse
se confina nas espessas paredos
dos quatr-o conventos em que v í­

veu. O facto,' porém, de haver
exercido quase Ininterr-uptamente
de 1394 a 1422, funções de governo
nessas casas monãsticas e na pró­
pria província dá-nos a impressão
de que o seu êx ito pessoal se de­
veu; não apenas aos méritos e vir­
tudes que o exornaram na reli­
gião. mas um pouco, também, ao
apoio e favor que soube conquís­
tar no século, Esse favor político
.sõ poderia advir-lhe dos homens
da revolução popular de 1384,
aqueles mesmos que tinham le­
vantado nos escudos o Mestrede
Aviz. pai do povo e, por conse­

guinte, o seu rei. Desejo apenas
lembrar que um desses homens, o
doutor João das I{egras,cape¡o ver­
melho de Bolonha, protector da
Universidade de Lisboa e conse­
lheiro privado do monarca vivia
durante parte do ano na vila da
Lourinhã, seu senhorio, perto do
convento dos gracianos a cuja co­

munidade Frei Gonçalo pertenceu
o do qual, jóvem ainda. foi eleito
Prior. A vizinhança destes dois

grandes portugueses deve tê-los
aproximado. Talv'ez João das Re­

gras seja um bom caminho para
se encontrar S. Gonçalo de Lagos.
Mas, semelhantes digressões

pare('erão porventura deslocadas
num discurso protocolar, como

este. Antes de concluir, renovo as

minhas saudações a assembleia,
significando à douta Comissão 01'­

g-anizadora do I Colóquio Gonça­
lino quanto me sinto honrado pe­
lo privilégio, que se dignou con­
ceder-me, convidando-me para
inaugurar com algumas palavras
este acto de relevante interesse

para a Igreja e para o Algarve.
Falo-lhes, meus Senhores - não o

esqueço - numa hora particular­
mente grave da vida da Nação. O
meu yspirito sente-se neste mo­

mento transportado àquele faus­
toso dia em que partiu do Tejo a

armada que ia conquistar Ceuta,
pard nós a àurea do Mundo e o

primeiro passo da nossa expansão
ultramarina. Decorria o ano de
1415. E natural que Frei Gonçalo
de Lagos cntão prior dos agostí"
ohos de Torres Vedras e' Padre
provincial, fosse a Lisboa assistir
a esse acto memoravel, que atraiu
gente de todo o Reino. Vejo-o, em
atitu ie de profundo recolhimento.
as mãos pOStHS. os olhos fixos no

mar, as làgrimas 'a rolarem-lhe

pelas faces. Hoje, quinhentos qua;
renta e seis anos depoi8, a sinistra
con.spiração dos corvos e dos cha­
cais qu�r destruir o Mundo des­
lumbrante que os portugueses
criaram� A Pãtria está em perigo:
lembremo-nos do santo frade, que
tantas v�zes pediu 1\ Deus por ela.
Glària a S� Gonçalo de Lagos r
Glória ao Algarve que o viu nas­

cer!

Assinai o «PODO Alnaruio»

Emílio Campos Coroa I

Médico especialista

DO(lnças dos Olhos

Consliltas "m 1'3vira, no Mon­

tf'pio dos Artistas, torhs as

sextas-ft'irm, pelas Il horas
, \

Cartório Nota�ial de Tavira.

A cargo do Notário

Licenciado Alexandre José Cardoso
Simão José -

Certifico narra ti vam en te

que, por escritura de trinta e

um de Agosto de mil novecen·
tos sessenta e um, a folhas
cinquenta verso do livro B-cin­
co, de minhas notas, o pacto
social da Sociedade «Panifi­
cadora Ideal de Tavira, Limi­
tada» com sede em Tavira, so­
freu as seguintes alterações:

PRIMEIRO

'O artigo nono 'passou a ter

a segu in te redacçào • .or ad�
m in istradores "delegados, a'
quem compete a adm in istração
dbl Socieda,d:e,' apresentarão à
aprovação da Assembleia Ge­
ral um regtilamento, ou alte­
rações .do existente, no qual se
estabelecerão os drreitos e de­
veres dos sócios e as sanções'
disci pItnares que' lhes podem
ser aplicadas, quer pela Admt-

, p istraeão quer pela A ssem­

bIeis: Geral».

SEGUNDO

Ao s rrign décimo-quarto fo­
ram' acrescentados os seguin­
tes parágrafos: «primeiro: -

Além da indem n izaçâo refe-­
rida, o sócio que transgredir o

disposto no corpo do artigo in­
correrá na, perda até um ano

de todos os. direitos sociais, se

a Àssembleia Geral assim o

delíberar» �

'Segundo: - na mesma per­
da de direitos, prevista no pa­
rágrafo anterior, incorrerá o

sócio que. por qualquer forma,
directa O',) indirecta, promova
o descr éd iro da Sociedade ou

do s seus administradores, ou

lhes ocasione prejuízos mesmo

de ordem moral;

Terceiro: - Ao sócio a quem
for aplicada, por mais de duas
vezes, a penalidade' prevista
nos parágraf0� anteriores, po­
derá ser forçadamente amor­

tizada a sua quota" nos termos

prescritos n'o cõrpo do artigo
sétimo do parto social e deve­
rá sê-lo necessàriamente se a

penaHdade for apli.:ada en­

quanto estiver no cumprimen­
to de outra da mesma espécié;

Quarto: - A amortiza ção
referida no parágrafo antelÍor

'

selá feita, à escolha do�sócio,
nos termos do pa rágrafo úni­
co do ártigo sétimo ou por um

balanço especialmen te feito pa­
ra esse fim por dois peTitos �o­
meados pelo Juíz da Comarca,
sendo as respectivas' despesas
de conta do sócio a quem per­
ten,cer a quota;
E certidão de narrativa e es­

tá conforme ao original a que
me reporto. Tavira, cinco de
Setembro de mil novecentos

sessenta e um.

A_Ajudante do cartório

Matia Elete Teófi]o Lopes Dias

Grémio da lavoura ,de Tavira
Cevada Dística: 'Recordando. aos

lavradores lnte·
rc�sqdb8 -na pr'b'j,tfçã6 de "éevada
dí,,¡tica de que decorre. durante
todo' este mês de Setembro. o pra­
zo para a sua inscrição' em im'prets­
SOR a eS8e fim destinados, ã ólua

disposição da nOMsa sede-

Bonificação de gasóleo: Recomen-
da-se aos

interessados a cl)nveniência de le­
vantarem com brevidade os livre­

,

tes que lhes )'espeitam e cuja vali·
dade, como e sabido. està prestes
a tarminar.

Ouotas: Està decorrendo o prazu
para pagamento volun­

tário da<l quotas deste Grémio.
Recomenda-se aos que tenham cm

divida r�gularizem a sua situação

Tavira, 7. de Setembro de 1961

A Direcção

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Tavira e a sua Praia

����� ..IE��...a........aI..........�

l� A. Pf\Ctltco I
TAVIRh\

Continuação da La Pàgina
nhece lores e frequentadore�..de
o u tras praias do País e, :ré,
naturais de lindas regiões tu­

rísticas, quer do continente
quer das ilhas. não deve' ser
gratuita. E ao afirmá-lo, ren­
'deram absoluta justiça, dando
a «César o que é de César».
Agora quand o desta minha

ú lrima.esta die no Algarve, ca­
prichei em visitar e até ba­
n ha r-rne nalgumas das nossas
praias sota ven tinas da Provín­
cia, e ver.ifiquet _a diferença das
suas águá'l, das suas areias, da
tepidez do seu clima, do seu

a inbien te e, do que se conside­
ra ser o essencia1 .para uma

p ra ia, os locais em que era

permitido torne r-se banho. Em
nenhuma del as encontrei água
mais limpa é elima mais sau­

dável do que na p ra ia da cida­
de do Gilão. Uma só se apro­
ximava desta: a pra ia de Faro.
Em toda a costa da p ra ia IJe

Tavira se pode tomar banho a

qualquer hora, não correndo o

per igo de «g01as», de «sorve­

douros» ou de «remoinhos».
Não existem ali locais demar­
cados. Tudo ali é chão firme;
Razão e de sobejo, tinham

pois, os rapazes milicianos ao

dizerem ser: uma praia mara­

vilhosa, a de Tavira.
Situada a pouco menos de

um quilómetro, da cidade, es­
ta n óv e

Í

estância de veraneÍ'>,
depois de construidã 9. ponte de
acesso à ilha, e desafectada a

zona turística, ficará a ser uma

deliciosa praia que servirá to­

do o Concelho e arreo ores.

Criada a Zona Turística de
Tavira como foi já - mais uma
vitória para o Presidente do
Município, esse dinâmico re­

novador do burgo tavÍrense,
Dr. Jorge Correia - muito e

muito se tem d� ca'minhar e

empreender, para se entlar na

órbita turística naci�nal.
Mas não é à «mesa de café»,

nem com o «::!iz-s<!» e o «cons­

t'a» que se atinge o zénite. Tem
de haver bairrismo, mas «bair­
rismo» autêntico, palpável p

f1 uctuoso.
Sabemos que está em vias je

aprovação o arranjo urbanís­
tico da praia, de colaboração
com a Direcção-Geral dos Ser­
viços Hidráulicos e Direcçifo
daoS Serviços de Melhoramen­
tôs Urbanos.
O tPC sido considerada a zo-'

na tudstÍl:a da cidad�, implica
a cdação da Comissão Muni­
'cipal·dé Turismo de Ta vira, a

qua I está para breve.
De facto, é um grande me­

lhoramento para a cidade de
D. Paio.
Não foi, em vão, a campa­

nha levan tada neste jnnal pa­
ra a contretizaç�o deste em­

pree fi dimento.
Já vinhamos desde 1944 er­

guendo a' nossa voz, clamando
por este melhoramento. E tan­

to se «malhou», mas não em

ferro frio, que a aspiração dos
habitantes de Tavira foi con­
siderada, ,

Foi prestada justiça a uma

cidade, a um povo, a um Con­
celho que sempre tem estado
has primeiras linhas da polí­
tica da Revolução Nacional e

quepedindo a criação da sua zo­

na turística, pedia aquilo que
a outros tem sido c onced id o.
Tavira (antiga Balsa dos ro­

manos), que foi, centro de ca­

tegoría do sotavento algarvio,
pequena cidade a meio litor-al,
mas de aprazível pitoresco, ba­
nhada por dois rios, beijandq..
o Oceano, com urna admirá-

� vel e enorme ilha, de areal lim ..

po tinha de ter também a sua'

praia, e ela possuidora de va­

l iosos recursos'nâ tura is, com.di':'
re ito a ccupa r Íuge r � de rele­
vo, no plano turístico nacional,
A ilha, outrora despida de

vegetação, foi, arborizada" en­

contrando-se agora coberta de
pinheiros e de outras espécies
florestais.
Deste modo, Tavíra, voltará

ao ar0geu das suas actividades
turísticas.
A nobre cidade do Séqua,

esta fi.Veneza Algarvia», como
a classiticam, com; os seus re­

cantos poéticos, os seus tem-

'pIos e as suas obras de arte, é,
sem dúvida, um local aprazí­
vel, uma estância de repouso a

refrescar-se durante a quadra
calmosa.
A floração das amendoeiras

com a sua exuberância e a be­
lez 1 dii sua Mata da Concei­
ção, impregnando o ambiente
de um aroma agradável, é bem.

. uma cidade turística por exce-

lência,
,

As Festas da Mi,sericórdia,
ofereceram-lhe mais um cartaz,
o qual há doís anos tem trazido
ào,>burgo' tavirense,- milhares
de forasteiros nacionais e es-

"

tra ngeiros. '

Há que val01iza r «essa ioia
precÍósà e aniiga dd coroa do
Algarve», da ndo-Ihe vida, mo­
vimento e alegria J
Do muito que nestes últimos

três anos se tem féÍto e é do
con hecimen to de �todos, -uma
coisa falta: indústrias.
Tavira clama por indústrias

que ninguém lhe dá J
O que é certo é que Tavira

entr,¡u numa fa!'le de renova­

ção, de engrandecimento, va­

lorizando o seu património, e

é preciso não esquecer do es­

forçv e dinamismo postos á,
prova pelo Pre�idente do Mu":

'

nicípio. ganhando batalhas que
a outros Se afiguravam difíceisl

PRÉDIO
Com a chave na mão, que

se compõe de 6 divisões e quin­
tal, nb Rua da S.ilva, n.O 14,
vende-se.
Tiatar com a proprietária,

na Rua Almirantt> Cândido
dos Reis, 77-1.0 - Tavira.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
'.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PA C H-'E-C O
tcznham él consagração do

público qUfl os con�om�,
"
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Carta de Lisboa Dos Livros I I I A Administração Geral dos C.T.T.
decidiu elevar H classe do posto
de correio instalado em Parragil,
concelho de Loulé, dando o asím
poxaíbrltdades à rcspccuva popu­
lação de benef'rciar do ser.viço de
registos de correspondência. bem
como de valores dcctarados, únr­
co mc io de transferência de fun­
dos em localidade's onde não exit-­
tern estações dos C.T.T:
Rcgtstarn os o melhoramento.

Continuação da 1.a Página
.

rém, há que ter em considera­
ção as possibilidades que a fa­
bricação de aço nacionpl pro­
porcíona.ês indústrias, de que
a siderurgia é a rainha, por
ser a base de todas elas. Va­
mos poupar divisas cambiais,
não importando de fora e va­

mos, ao mesmo tempo, dando
acesso, pelo trabalho e pela
ocupação, a milhares de portu­
gueses e a outras tantas famí­
lias da nossa terra.

Se houvéssemos de registar
sómentel esta iriauguraçãu da
srderurgia já teríamos motivo
para nos regozijarmos pelo
auspicioso acontecimento. Mas
este ano, na sequência dos
anteriores, tem sido duma
fecundidade extraordinária em

valorizações económicas e de
fomento por todos :09 recan­

tos do pais O Senhor Presi­
dente da República, no seu

CU1·to mas oportunissimo dis­
curso durante o acto inau­
gural, disse, expressamen te r

tem sido este ano fértil em

ínauguracões s Tive o prazer
de presidir a algumas, às prin­
cipais. Recordo a inauguração
do rearor atómico; os labora­
tórias de engenharia e de físi­
co-nuclear, a auto-estrada de
Lisboa a Vila Franca. a fábri­
ca de nitratos de Portugal, a

barragem e a central de Mi­
renda do Douro - a que se

juntaram, no futuro, mais al­
gumas inauguração, a me is

próxima das quais a da Petro­
qufrn ica. Mas, entro todas,
avul ra e assume o primeiro
plano a inauguração desta fá­
brica. Ela constitúi um marco

na indústria deste país, porque,
na realidade, país, semsiderur­
gia não pode ser um país in­
dustrial.
Estas pala v ras do Spn hor

Almirante Am6rico Tomás,
pela alta hierarquia política de
quem as proferiu e pel� verda­
de que encerram são a mais
clara expressão de momento

pr.:>gresso e dinamismo que es­

tê país. cansado de ouvir pro­
messas aos políticos, está so­

frendo. sob a égide da Política
de Salazar, o homem providen­
cial a quem s � deve este s'urto
do Portugal moderno.
Recordou ainda o veneran­

do Chefe de Eetado que este,
ano ficou também assinalada
¡(elo enriquecimento da frota
nacional corh três paqüetes
modernos, dois dos qu lis, o

«Principe Perfeito» e o «Infan­
te D. Henrique», cada um dos
quais não custou menos -e Soo
mil cont,os se dist�nam ás car­
reiras da nossa Africa: vêm
eles pm boa altura - acrescen .

tou S. Ex.a� porque, na rea­

lidade, mais do que nunca a

nossa África necessita de boa's
comunicações maríttmal:l e só
nós as podemp� rêalizar.
Tal é o panorama da nossa

v ida económisa, industria e de
transportes neste preciso mo­

mento em que, jubilosament',
adiciona m'os, a maior unidade
fabril ao conjunto das dem�is
actividades -aSiderurgia Na-

e �evisfilsAr iv Jrsarios

Angola Mártir, Angola Heróica' Fazem anos :

Hoje - D. Ermelinda Gomes Mar­
ques e 08 srs. Capitão João Nico­
lau de Matos, Mãrlo Baptista e

António Tolentino Nunes.
Em 11 - Srs. Eduardo Teodoro

Chagas, Jaão Vicente e José Ma­
nuel Baptista Correia.
Em t2 - D. Maria Aura Mendes

Cipriano, D. Auta dus Chagas Bo­
'liqueime, D. Lavinia Machado. D.
Maria Egipse da Cruz, Menino Jo­
sé Osvaldo Bagat-rão e OR srs Ma­

jor Dr. Fausto Jaime Campos Can­
sado, Aldomiro da Encarnação Pi.
res e Juvênçío Alvaro Santos Pires.
Em ta - D. CamUa Arriegas Pa­

checo Cruz.
Em 14 - a. Maria Lulsa Marques

Teixeira d' Azcuedo.D, Leopoldina
da Cruz Frangolho Ventura. Dr.a
D. Deborah dos Santos Pinto CAla­
pez e o Menino Luis Manuel de Je­
sus Reis.
Em 15 - D Maria da Conceição

Cruz Pires, D. Maria Flrmina Mo­
desto da Rosa, D. Alice Caldas Pe-

-

dro, Menina Maria da Piedade
Viegas Neto. MIle Maria Eduarda
Dias Pereira e 08 srs, Alfredo Pin­
to Gomes, Valter Óscar Fernandes
Gar-raua, Manuel Joaquim Domin.
gos Barqueira e Júlio Santos Con-
ceição. ,

Em 16 - MIle Mar-ía de Lurdes
de Mendonça, Meniriaa Maria Lui-

,

sa da Trindade Mendonça e Ana­
bela Frangoiho Ventura e o ars.

,Jaime António Chagas e Manuel
José das Chagas.

Partidas e Chegadas

.Foí colocado como gerente do
Grémio da Lavoura de Faro, o n08-
80 prezado, amigo sr, Fr-ancisco
da Encarnação Martins, regente
agricola e více-prestdente da Câ­
mara de Tavira.
- Regreasaram á sua resídêncía

no Porto, depots de uma larga es­

tadia nesta cidade. em casa de
seus pais, sogros e avós, a 8r.a D.
Josilia B. Raimundo Martins da
C08ta, seu esposo Eng ° Rui Ar­
mando Martins da 'Costa e seu fi­
lho Armando Eurico' Raimundo
Martins da Costa. nossos assinan­
tes naquela cidade.

- Partiu para o Porto, onde fi­
xou restdência. acompanhado de
sua esposa e filhos, o sr. Eurico
Faustino Horta.

.

- Por motivo de Inspecção à
Agência de Tavira, encontra·se

pre8tando serviço em Mealhada,
para onde seguiu com sua familia.
o nosso prezado amigo sr. José
Emidio Fernandes Sotero, gerente
do B. N. U, nesta cidaJe.

- Com sua esp08a e filhinha en­

contra·se n�sta cidade, passando
un8 dia8 de férias o sr. Araaldó
Palma Rodeia, comerciante e nos-

80 prezado aS8inante na capital
-- Com sua esp08a e8teve npsta

cidade, o 8r Ernesto Alexandre
Pires Soares Ferreira Jordão, re­
sidente em Queluz.

- A fim de a8sistir ao funeral
de seu cunhado foi à capital a 8r"
D. Maria José Madeira.

__;. De visita a sua familia, encon­
tra-se na capital. MUe Maria da
Fé Henrique Lagoas Albino, estu­
dante.
- Com sua família esteve de pa­

ssagem nesta cidade, o nOS80 con­

terrâneo sr. Capitão Emiliano Re­
go, in8pector da Companhia de Se·

guros Portugal Previdente. resi-
, dente em Sintra.

Beethoven - Saiu o fasciculo
n.v 12 desta obra monurneutal so­
hre a vida de um dos matores v a­

lores musicais de todos os tempos,
Obra capital de Romain Rolland

na qual consumiu 50 anos da sua

vida.
A figura artística do genial mú­

stco é apresentad.r sobre todas as

suas mais belas facetas,
Trata-se de uma publicação de

real valor que interessa a quan­
tos se dedicam aos estudos musi­
co-literários.
Beethoven é uma publicação da

C08m08 80b a proficiente direc­

ção do professor Fernando Lopes
da Graça.
A obra comportarà apenas 20 a

25 fascículos e é impressa a cores,
sobre papel «off-sat» com abun­
dante ilustração e or-namentação
do texto, com valiosa documen­
ração de Beethoven publlcada em

extra-texto,

A Valorização Rural _;_ Recebe­
m08 o n.v 31 de Agosto - Referên­
cias da Imprensa, deste excelente
boletim da Junta de Colonização
Interna. no qual faz referência ao

artigo «Uma Ideia em Marcha com

Vista ao Melhoramento'da Explo­
ração Agricola», publicado no nos­

so jornal de 9 de Julho, da auto­
ria do n08SO prezado colaborador
J.C.G.
Bol�tim da Direcção Geral

das Contribuições e Impostos
Ciência e Técnica Fiscal- Refe­
rente a Maio, série-A: publicou se

mais um volume desta tão útil

quão necessària e bem ordenada
publicação.
Do sumàrio deste n.v 29 extraem­

-se óptimos ensinamentos de ciên­
cia flscal além de estudos, [urrs­
prudência anotada, resoluções
administrativas, pareceres da
Procuradoria Geral da República,
etc, etc.
Pela sua utilidade recomenda­

m08 esta publicação a todos 08

contribuintes Industr-lals e aos

que trabalham no foro.
Para Ti - A revista de bordados

c crochets de maior tiragem e e'l\­

pansão entre o mundo feminino.
Para ti acaba de. publicar o seu

n.v 110, referente a Setembro onde
se encontram as últtmas criaç:ões
da moda.
Revista D'Aquém e D'Além'

Mar - publicou-se .o nO 128 de8ta
revista de propaganda e cultura
ultramarina.

Selecção-Referente a Julho re­

cebemos o n.O 10 desta revista de
cultura popular, a melhor do seu

género qúe se edita entre nós.
Contos, novelas, curiosidades,

literatura etc, constituem o re­

cheio de8ta simpàtica publicação
de recreio men8al.

Panorama do Pansamento Fi­
losófico - Foi di8tribuido o fa8-

Eis o tftul o de um opúsculo
escrito pelo nosso conterrâneo
sr, Henrique Gago da Graça,
dedicado a sua esposa e filho,
e cujo produto integral da sua

venda rev-erterá a favor das
vítimas do terrorismo.
Nele faz ec o do seu fervor

patriótico, do seu amor ,à ter­

ra angolana, onde durante 41
anos fez a sua vida.
São 8 capítulos cheios de

conhecímemos da ca.usa de
Angola.
t um g cito de alarme nesta

hora ingrata em que as cons­

ciências se sobornam a s0ldo
de Moscovo.
Combate a perversa propa­

ganda hoateira e analiza inte­
ligentemente () problema afri­
cano. A certa altura do se u

livro o autor afirma:
«Aparecem, porém, hoje os

renegados, os judeus vendi­
lhões, traidores, ladrões e as­

sassinos dos seus Irmãos de
raça e cor que, a troco de uns

míseros dinheiros vendem a

sua Pátria tio estrangeiro co­

munista internacional e ainda
se prostram ignominiosamen­
te diante do maior esclavagis­
ta de todos os tempos, o Krem­
lin. onde hoje impera o deus
Vodca de SApato em punho,
para, galardoar os rraze iros
dos sabujos depois de o terem

servido».
Recoo,endamos a sua leí tu­

ra a quantos se interessam pe­
los anseios' pol íri. os do mun­

do c ctual e pela gra ndeza da
Pátria po r ruguesa.> t pena

não dispormos do espaço ne­

cessário para publicarmos na

íntegra alguns dos seus mais
In teressantes ce nírulos
Felicitamos Henrique Gago

da Graça pelo seu trabalho,
tão oportuno quão digno de
louvor.

cículo n,v 21, desta excelente obra
literaria que a Cosmos proficien­
temente vem editando sob a Inn­
ligente Dfrecçâo, do professor V.
M 4gaIhães Godinho.
E liem dúvida um trabalho inte­

ressante digno de figurar nas mais
exigentes bibliotecas.
Recomendamos. (Panorama do

Pensamento Filosófico não só a

todos' os estudiosos como ainda
aqueles que se interessam pela
cultura.

Obras de Shakes'peare - Pu­
bltcou-se o fascículo n.v 13. das
obras do ilustre escritor inglês.
As obras de Shakespeare são di­

gnas de figurar em qualquer es­

tante por mais exigente que seja.
Seara· Nova - Acaba de publi­

car-se o n.v J386 87, com o seg o inte
sumàrio: Uma era de abundância,
pelo Prof. J. I). Bernal; De Marce­
lino de M rtos a A P. Lope's de

Mendonça, por Vitor de Sã ; O Pro­
cesso do «piloto de Htr-oshirna».
por Sylvain DorIan; A luta do Po­
der contra a Maçonaria Por tusrue­
sa (Conclusâo), por António Fer­
nandes Loja; O Neo-Realismo Por­
tuguês e 1\ Narrativa Ctnernaro­
zráfica (I), p()r Baptista Bastos;
O Iugnr da Educação num plano
de investimentos para o desenvol­
vimento económico e social, por
Peter Lengyel; Acerca da Projec­
tada Iceforrna das Faculdades de
Ciências (XIt!), J. Sant'Ana Dioni­
sto : Bergson c a Ln tu içào- como
Método da Me tafiedca, por M. Sot­
tomayor Cardia; A Vulear+zação
Económica e o eDtàrio de Lisboa»,
por R. Chaves Monteiro.

Panorama das Ideias Contem­
porâneas - Com a d ietr-íbutcão
do sexto fasciculo do «Panorama
das ideias Contemporâucas», um
dos mais importantes volumes da

colecção Le Point de four, e d ít ado
entre nó", pela Editorial Esrúd íos
Cor, inicia-se o estudo d os problc­
mas e formas da Arte Conternpo­
r
â

uea. Terminado o capitulo dedi.
cado às posições e problemas po­
liticos, iniciado no fasdculo ante­
rior e que insere textos de ,JameK
Burnham (teoria da revolúção di­
rectorial), do teólogo protestante

- americano Reinhold Niebhur e do
federalista Denis de Rougemont,
Gaetem Picon e René Bertelé estu­
dam os Problemas e Formas da
Arte C¡)ntemporânea, no capitulo
tradu:l.ido por João Pedro de An­
drade. A primeira parte .(A Arte e

as Pertlpectivas da Estética Con·
temporântla), inserc texl08 das
maiorel'! celebridades mundiais. A

segunda parte (Através de 'algu.
mas formas da Arte Contemporâ.
nea) apresenta-nos, entre outru!',
textos de Paul Claudel. André
Breton - de cujo manifesto são
Nlblicados excertos _:_ Virginia
Woof e André Gide, atrúvé8 dos
quais se re8umem, a traçoslargos.
at< razões do que 8e chamou a «cri·
se do romance» nos aoos que pre­
cederam a últíma guerra.
O fasciculo. de primorosa apre· _

sentação gràfíca, insere ainda, ex­
tra-texto. gravuras de alguns dos
inlluenciadores do pensamento
contemporâneo.

Estimativa da Produção de Frutos
no Algarve - :Alfarroba, Amên­

doa e Figo

t da autoria do nDllS0 con­

terrâneo sr. Eng." Agrónomo
A. J. Costa Pere�, em colabo­
rdçãr¡ com o seu colega sr. Eng.·
Agr()Domo Henrique de Bar­
ros, este tn,balh') sobre plan­
tas vivazes do Algarve, figo,
amêndoa e alfarroba, separata
do Boletim da Junta Nacional
de Frutas.

'

t �m estudo interessante
sobre a cultura e produção nas

di ve rsas regiões do Alga rye.
Felicitamos por isso os seus

autores e agradecemos a gentil
oferta do seu trabalho que
muito orientará os produtores,
tornando o Algarve, num fu­
turo, próximo, um dos mais

importantes centros de produ­
tividade.

maquiniRta da Marinha Mercante,
caséldo com a sr.a n. Maria dos
Anjos Agostinho Viegas e Jorge
Epifânio Viegas. guarda·livr08 na

IsolanJa, cm Li8boa, casado com

a sr.a D. Lidia Augusta Viega8.
O 8eu funeral realizou-se no dia

1 do corrente, para o cemitério
da Ajuda.

.

Mário do Conceição Oliveira
Faleceu em Li8boa, o sr. Mário

da Conceição Oliveirl\, de 32 an08,
natural de Ta vira, mecânico. fi­
lho da 8ra D Elvira da Conceição
Eugénio de Oliveira e irmão da
sr." D. Irene da Conceição Oliveira.

Carlos Augusto dos Santos Peres

ApÓ8 prolonga30 80frimento fa­
leceu hà dias em Lisboa, onde re­

sidia há muitos anos, o 8r. Carlos
Augusto dos Santos Pere8, de 86
an08 de idade, natural de Faro,
agente tecnica de Engenharia, fun­
cionário ap08entado da Junta Au­
tónoma da8 Estrad�s e que duran­
te muit08 anos pre8tou 8erviço em

Faro.
Deixa viúva a sr.a D. Maria do

Carmo Guedes Pere8 e era pai das
sr.as D. Luisa do Carmo Peres e

D. Maria Manuela Peres. e do nos-

80 amigo sr. Filipe Manuel dos
Sant08 Peres. funcionàrio da F. N.
P. T, em Li8boa. esposo da s aD.
Maria Amélia Lemo>! e Mat08.

À8 familias enlutadas endereça­
mos 8entidos pês�mes.

Nascim 'nto

Teve o seu bom sucesso dando
à luz uma criança do sexo mas·

culino, a 81'.' D Mariete do Céu'
Santana Cordeiro Fernandcs, es·

posa do sr. Sebastião Fern,mde8
José, funcionario da Caixa Geral
de Depósit08:
08 n08s08 parabén8 ao casal.

Nec!:ologia

Agradecimento
Gabriela Peres Figueiredo

Santos, na impossibilidade de
o poder fazer pes,'Ioalmente,
agradece reconhecida a todas
as pessoa qúe a visitaram e se

interessaram, pelo seu estado
de saúde.

D. Maria Aldegundes Palma Raposo
Faleceu no pas8ado dia 6 do cor·

rente, em Lisboa, onde vivia hà
an08, a sr. a D. Maria Aldegundes
Palma Raposo, viúva, de 72 anos
de idade, natural de Tavira.
A falecida, era mãe da 8r.' D. Ai­

da Filomena da Palma Raposo e

do 8r. Eng ° Geógrafo Aires Natal
Palma I-{aposo, funcionàrio do Ins­
tituto Geodésico e Cade8tral.
A familia cnlutada endereçamos

sentidus pêsames.
António Viegas Júnior

Com 65 anos de idade, faleceu
no Hospital de St." Maria em Lis­

boa, após prolongado sofrimento,
no passado dia 30 de Agosto, o

n0880 conterrâneo sr. António
Viegas Júnior, regente da Banda
Civil do Castelo de Vide.
O falecido foi um \ erdadeiro

autoJidata da música e da pintura
o que podel'ã dizer-se q ue nasceu

com verdadeira alma de artista:
Foi regente de vàrias filarmó­

nicas e tunas e deixa muitas com­
p08ições, populare8 da 8ua auto­
ria.
Deixa viúva a sr.

a D. Vicência
Augu8ta Viegas c era pai da sr a

D. Maria Manuel Viegas Silva es­

p08a do 8r. lUcardo Ag-ostinho da
Silva, t'uncionàrio do Banco Espí­
rito Santo. em Lisboa, e �108 sr8.

Manuel Augu>lto Viega8, oficial

cional, ponto de partida para
outrl:ts industri:ls e novos em­

preendimen lOS.

J.M.A.

VENDE-SE

Muairu leão
Um prédio, com r/c e 1.0 an­

dar, garagem e várias depen­
dências, na Rua. Almirante
Reis, n.os 49, 51 e 53, com saí­
da para a Rua Alvares Bote­
lho n.OS 2 e 4.
Tratar no referido prédio.Indústria Taviren!je

......................................
• •
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: ()ua Dr. Pareira, g - T AV I () A �
: TRABALHOS TlPOGRAFICOS F Â BR I CA D E C A R I M BO S :
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •
• •

: OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: LIV()()/-()fVISTAI-J()()r-IAII :
• •
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Fabricação garantida com excelente matéria prima. EXt-'cllfam·
·se em todas as cores e modélos. Os rno::iaicos pr,;ferido� p\�.

los construtof�S pela sua qualiuade e duraçÃo.

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava·
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T"'.'IRll

Preferir os MO�AI[o� lEAo é tontribuir para o progresso de TAVIRA



,ROMEIR·OS! POVOI.
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Em grupo numeroso e sacrossanto,
Erguendo, bem segurá, a cruz alçada,
Sinal da sua fé sem um quebranto! ... festas

1II.,1J·té
'. ,'ttJ.'tJIÍhJ,C1G

',;:'.( t"t

Lá vêm, entoando as orações,
Descalços, sem temerem a jornada,
Desfilando por entre as povoações
Acolhedoras, que lhes dão pousada.

e

RO'MA;� I:A.S

Sen hora da Saúde
E ao vê-los pedir pelo Mundo in-teiro,
Rezando sem cessar e com ardor,
Não deixo de exclamar: Oh! Bom Romeiro!

...-_

�.o uJ éHoje e amanhã realiza-s� .a

trad icional festa de Nossa

Senhorà da Sa'úde,!no ·aprazí­
vel sítio de S. Marcos.
Consta de procissão, arraial

e quermesse, com queísna "de
fogos de artifício.

C(Jbana,s de Eavlna

Jlarque ,MúnitJ'paII fsplan.adà
- Espectáculos da �semaJla -

Hoje, em especcâculo }\lara'
maiores de 17 aenes, O CastiÀo
da Glória, cem Libertad La­
marque. Em eosapleraerstc, A
Cidade do Pecado, -em -tecnioe-:
Ior, com Audie MurphYl,e:::Ste-
phen McNallv.

.

Terça-feina,'f)ara'maiores de
12, Molokei, 'a Ilb« Maldita,
com Javier £scriva�e Marcela
yu�rfa. Em c@Ín-plem,ento, O
Mundo em Chamas,vcom JeH
Chandler.
Quin ta,..fehl,), <paca -majores

de 17, O;JogaJ,0'l', -corn Ge,:r;a:rd
2Philipe ,e �Franç'(;l;Íse R'os'ay.
Em compleme n to , PaJa Negtta,
com Geerge tM.()!llÍ>gC!>mer.y.
Sábado, ne-ra maiores ,·deol�2.

O Sobe e Desce, C:0m,CanHn­
fIas, em eastmar.color. Em
'complemento, O 7.° de Ca,v,a­
[erie, c@m ;Ran�lolp;h . Scott ·'e

-Bárbara Hale"e.m jtechnieolor.
•

fjurmád�,¡de seF<vl,�o--¡f,st.á
.de serviço ul',&ênt.f, ,.,ólu:r;a�teva
presente semana, a E.arOi),ácia
-Simplécio.

Faleceu U�8Ja ,vll-ª" o 8l'., MLJ_l!lJd
d08 SantosrPlnhetro Júnlor,'i'far;.
maceuríco, ide 1:'82 'aD08- de�tdaQe,
natural de FJU'Dterqu_e.>.bâ: pJ'J'torde
65,anoll era pr.Q.prietàrip.Qa Fal>!Jlà­
cia Pinheiro, desta vilâ.'·· '

O ex,tinto' que 'era =uma -pessea
.muito lJ.ca.tihecida ¡ e ,IC6.t.imI;l,Qa ¡)no
.meio, eva .o, ml;)�!,.aQ.tigQ,�8 mem­
bros d{l8 _ prímeíras � 1lI!tal.Àl!8 de
Floresde Loulé e colaboroir'eæ va­
'rios 2'rUp0S vcbaínatic98 I do ;'seu

,tempo. Foi 'igwrl81ente"'M.�ltclo,r
na C�,Il;J¡I;lr.a,.M.uniC¡i.pI.'Le���l\1�i8-
rradoc.do. concelho,

'

Era casarlo com a 8r:""D. "Maria
Guadalupe ;-¥-a8et'Ue-8 tpiDlhe;iro, .e

-paí :da8 8'r."· D.' Ma.nuela \bl!$q¡pe8
P.lnheJ,ro. 8�Jte<ill�, \ I). Laura, .Kz.e­
quíel \!:all,que8 Pil}tt�iro·�i.nt9, ca­
Hada, corn o 8r:'Ra#I-'H,a'facl 'Pinto,
'GerenteJd-o;BancoJNn'ci0nal'Ult,va­
:tDttrl-nQ¡em i�u!lé e,1) � Ajda\!*.a'l?ia
�1;l8qu�&}\>iQ.l\eiroR-am08teBarros.
casada çom O<;8r. :FrancJ,co,Jollé
<Ràm08 e=Bar-roa j,úi1for,':'2'," Oftclal
"da Cai-»a.'G<wal 'de Be.,G8'¡,tOtí� am

Faro! e ::,ay.ô, ,CtlQ8 ,8V1�(_¡[)1!*,.t Odaodo
p'j,.n�eil1o ,.ijafa,el ",P;i.l;lto, .aeaídente
emj Lísboa, ,Or a 'D, .�ar!a: Io�a9jla
Pinheiro 'Pinto Wah-non, r.elifd'e'nte
em -São lVicente' de Oabo'lW,erde,
.j)r�H:elde�Manl1el tfihrilhejrQ ,�J¡ll,_Q8
e Basros.
,0 seu r funerl¡\l consrhuíu. urna

prófunda manrfeatacâó': de' ,pe8ar
-ncle .se Incorposarséo ecntenæs de
-peesoas.de luo.da8£ ae ¡eat�ri!ª8l f!;0-
cíais.
.A'd famíltas enl�taja8 eQ,de¡:çç.a­
m08 8entidos�pêlla:tP'!.�8. "- C.

-

Ah! Quão nobre e sincero o teu amor

Que dedicas, tão puro e verdadeiro,
Ao Bom Deus ao teu grande Protector! ...

Francisco Paula
Iniciar ..m-se antera .'e p.T-es­

seguem hoje ás 'festas 'prom-o­
vidas pelo Clube Recreativo'
Cabanense. Nelas actua o fa­
dista

.

Alfredo Maliceneiro"e
haverá provas desportivas -e

dancing abrilhantado por uma

excelente orquestra JI! jazz.

o Colóquio e O' {¡posição Gonçalino_
foram um notável acontecimento

II COLÓQUIO e a Expo-
srçao Gonçalinas que.
conforme anun ci a v a m oa;"
se re s l iza r arn em Lagos
no sábado e domingo

passados, por iniciativa do
município Iacobr igense t inte­
graJos nas Comemorações do
VI Centenário do nascimento
de S. Gonça lo de Lagos, cons­
t iruirem, sem dúvida, o mais
notável acontecimento cultu­
ral que ]Ia no ssa província se

tem verifícado. E tanto mais
notável quanto é certo que,
tendo atingido o nível das
grandes redlizações do seu gé·
nero efectuadas nos principais
celltros culturais do país, sob
a égide dtls mais altos valores
nacionajs. foi obra exclusiva-

�

mente regional, aqui pensada,
aqui orgtillizada com os par­
cos recursos locais e aquí le­
vada a efeito sem auxílios té­
cnicos, financeiros ou intelec­
tuais de entidades estranhas, à
província, o que só mostra

que. se mais acontecimentos
d sta natureza e desta enver­

gadura se não verificam entre

nós, é porque nó'l não que­
remos ou não sabemos, pelo
tnenos, acarinhar, amplcrar e

estimular aqueles de entre nós
que querem 'e sabem fazer
¡ão bom Oll melhol do que'se
faz noutros lados I ...
Sem entrarmos em porme­

nnres de reportagem, que os

nossos leitores e amigos com

certeza, já conhecem dos jor­
nais diários, dd rádio e da te­

levisão, di remos nesta referên­
cia noticiosá, a provar o que
acima afirma�os, apenas isto:
O discurso inaugural do Co­
lóquio, ¡-Ja autoria do Dr. Jú­
lio Dantas, é uma notabilíssi­
ma peça ora tória, digna dos
mais altos areópago� cultu­
rais, que poderia ter sido pro­
nunciado da alto da presidên­
ci� da Academia das Ciências,
de que o seu eminente autor é
a inda hoje o glorioso titular
de honra. Bastaria este magis­
tral discurso que todo.S o.S jor­
nais diários publicaram, para
fazer do. do I,Colóquio Gon­
ça lino um acontecimento no­

tabilíssÍmo e talvez nunca

igualado entre nós.
O número de comunicações

apresentadas. os seus temas e

a categoria intelectual dos seus

autore�, a forma elevada. pro­
funda e animada cómo d¿cor­
reu a respectiva discussão. são
outro ponto a frisar, porque
tudo isso foi causa do brilho
t xcepciQnal que tivera ro as

quatro sessões de trabalho. do
alto nível intelectual que atin­
giram, da própria projecção
que o acontecim�nto teve para
_além das fran teiras provin­
ci a is.
A sessão de encerramento

do' Colóquio e sobretudo, as

magistra:s oJ;ações do sr. Bispo
do Algarve e do sr. Dr. AI­
.btrto Iria, constituiu um dos
mais alCos momentos das Co­
memorações do Centenário
Gonçalino e uma das mais

Luz de Tavira
importan tes realizações .do .seu
género a que temos .assisaido
entre nós. Dignfdade, brilho,
elevação. alto n-Ível cultural,
tudo houve nesse magnífica
sessão, a que concorreu uma

assistência se lect íss ima de mais
de três centenas de pessoas,
entre elas o que de melhor
existe nos meios ínrelecraais,
sociais e oficiais da nossa pro­
víncia.
Finalmente, a I E:x:posição

Gonçalina, então inaugurada
e que continua aberta .ainda
por alg'umas semanas mais. é
sem favor e sem dúvida ne­

nhuma a triais importante rea­

lização do seu género que o

Algarve tem visto e �(pede .me­

ças», soh todos os ,a,SP.ectos. ao
que de melhor se taz em qual­
quer grande centt,) cultural
deste país I
Nem pelo nÚmero· e valor

das,es.pécies apresen tad as, nem
pela técnica de exposição que
nela se usou, nem mesmo pe­
la moldura artistica em que os

seus organizadores souberam
enquad1'á-la, fjca ab¡¡hco sej.a
d� qlilal for a realizaçã.o do s�u

género a que ,já assistimos. E
, nelaocup¡¡va um lugar de ba,!l­
tante destaque - o lugar de
hofi,t:a da E:lÇposiçãu -

uma

obra pertencente à cidade de
Tavira: o quadro de S. Gon­
çalo, da igreja do Calvá'rio, de­
vidamente restaurado pelo mu­

seu lacobrigense, e,moldurado
de novo em t,eea dourada, pri­
morosamente enquadrado no

conjunto do _certame, é das
mais notáveis peças eX'postQs e

das que mais a.traem a aten­

ção e a admiração dos visitan4
tes.

E encerr&mos esta sip.gela
referência noticiosa, com que
não quisemos deixa r de -regis­
tar tão notável acontecimento
nestas c(llunas, felidJando vi­
vamente os seus organizadores
pelo êxito obtido e agradecen­
do o seu benemérito e meritó­
do trabalho ém no'me do Al­
garve, que todo tt-m de estar­
-lhe 9gradecÍdo pelo novo fau­
tor de prestígio que lhe cria-

Para encerramento Jas .suas
testas haverá hoje.arm gran.diQ­
so baile e actuará a 'g'rande ve­

deta da rádio e televisão, Ma­
ria de Lourdes Resende.

li\'lcoru tlm

,Realizam-se nos próximos
d ias 13, 14 e 15 do"c-Oirrente, .as
t:r.adicionais fest8!s da ;Vila,
que 'este ano prometem 'pe-ves­

tir-se, de grande .. brilhantismo.

-�liI,"cho }folcl:@rit>o

�a �asa, dO' PODO J�a:��oueHão "Feira e"Festa _;_. E ia ,rQ,8-p1'Õ'xi­
,m08' dia8 ao c"21 do ·ool-pen.té� que
·8e 1'.eaa-,tza, oa ..pi,tq:r�8,qa (l:)ldeia"de
Santo E8têvão a fêlra a¡q"uaLe.os
-grandi,0808 fe8tejoR organiz.ad08
pelo Gen�ro c;(.e Cu!tura;;p.o.'P-t1Iar·.'da ..Caa8 do:PoY,¡o ;d_�8t(a; -f�gue_ia.
O pt�gre.88,Q' .qik ¡de, ano ,_para

ano 'ae te;m verificado nesta feira,
quer no gr,ande -númer.o"-de!-f01'81a- ,

. tei,po8 que·'aqui it'ftuem :at�id08
certamen�e1 pelo hapral6í'Ye1lttgaJ;,
q.uer ¡pelo ..�evAd;o ,n.úme�o �de
tran8açÕe8 que nela ae realtzam,

.

dispen8a-.noa, de 'fazer ''qu'ai8IlJ.uer
·cameutãni08. ' , ,

j:TarmbéOl ,nas,'noit,e8Ia(}8;,pitad<il8
dla8 o me8mo .¡CentJ:o 4e ,C,ultura
efectua," mai8 .uma vez, oa t�adi­
clonaia festeJo,s que e8te.-aoo/,p1'0-
metem rev'e8tlJ1�8e;de;®vande bri­
lho, em ¥irtude do .nia�p¡.(i<:o�len­
co de con8�gl:ado8 �rti8.tallr-da $.
N, que' n08 mesmo. pàrti�ipa·m.

·· .... C. . "

SO,b' a �roficiente dir..ecção
do seu gran,de animadQ.r, sr.
Ventura Fernandes'Marques,
Co�!?;pletamente remod.êl� do,
voltou à cena o 'Raného ..

F01-
dórico da Casa ,do "'Povo .de
Santo Estêvão, 'de �lotíosas
tradições. .'
À pesar das dificul&ades de

. 'pessoal, !I@·bretudo '1l0 ·triom'�ri-
'l'tiO presen,t,e, :Mestlle "V;entq'1�,
com o seu, exrraQ(dinárío bair­
rismo, con'seguiu reorganizar
o Rancho Foldórico que, .. se­

gundo creVlos, está em -pri­
meiru plan-o, pois áinda no

� pas.!!.ad(, d,omingo alcan.ço-u
grande sucesso..ui> Casino da
Praia da Rocha.
No próJcimo dia 20 idõ ·cor­

rente, nab Jestas. de Santo Es­
têvã'o, ,a,presentar.;.se-á ao 'pov'o
da sua terra.

Satisfaz-nos 'bastante tal
notída, pois sempre' 'nos -m e­

recera'ln simpatia os ranchos
folclóricos.

'O RANCHO >'Foldé-rico '>d_a
.Casa do Povo ,da' Cnncel­

ção, a qae já temos rfeit ) .�efe­
rência nas co-Iulna.s cd:o ',n'0S�0

jo,t:nal; este ano. mercê Ide ·tu,i­
,d,ados,os ,ensaiQs t�'pl ,g.anho
prestígio e ,a,s ¡.suas ¡ac·tuaçõt:s
têm sido' brilhan-les.
Depois dos sucessps}alea:nça­

dos n,a.s sUds.últim.as exibiC,õe�,
no dia 7. em Ay;amoJl-te. "n.as
festa's em hOD lia de N!os-s.a Se-
'nhora das Ang''Qstias, registou
mais um suce,sso,.�endo has­
ta,nte apI" qdido pelos, i:QÚme­
FOB ·espanhólis ._e, ql>ol1bt;tgueSii!S
que enchiam o· vasto rednto.
No "próximo> dop:li:q.gp, (Ha

17 do C,(nTente, .faz.,a s¡ua-pri­
me ira apresentação desüN��.eJJa
no seu próprio'pa'rqut.
Aguardamo.!!. essa 0Y0J«uni­

dade para rela�artnos o 8;CQn­
tecimento folclórico q'ue es�tá
Jespertando grande expectati­
va na popu!ação da Conceição
e regi-êes l,imitrofee.

Jo naatn,o lua,D�" (tm�'M.'-iDfdo
)[esla ArHsU[a[�o ,[oolon:IO ¡OOla :Macballo
jNa próxima terça�Jeira, 'dia

12 do corl'ente,-rea1iià-:Se. pelas
22.30. no Casino' :Oeeano, em

Monte Gordo, a festa�artistica
do 'Conju�to>SoU'sa 'Ma·êh:ádo.
Do êxcdehte prug,l'ama'a'pTe­

sentado' desta'cam-se «Uma
Noi,te no-Riolt�aqtênt.ico,'Car­
naval cWJ!.ioea), o I..Ca,sino ca
Urca no ;"Casino ,QCEl'81'ftO-¡etn
M@n.te Gordo, O@:ID a cela·b·Q­
ração do con.junlo .c-Engetma\n
lMtltanza,�, 'eom '$édHo�IP,in.to
e o V'oewlistatA,rHnd'p.ciHe. Sou­
¡;Ia, privati-vo c;l.á ..boite'� do
Hotel Vasco-da Ga-mà.
Haverá também valjosos

prémios,n';¡s CClncu·rS,Qs de:Chã ...

-Chá-Chá, 'Rock and 'RO:ll.
Rebenta o Balão, IGha-jlesten
Dança da B�afata. 1Da'nça das
Ca·deim�, e.tc.

IRto é o Clue se ¿hama uma

verdadeira noite ae ,.arte e ale­
.

:�:da •.J:m t¿.d.o _o .A!�:arve rei-
'na grande expectativa pelo
acontecimento artístic.o que
terá lugar na noite de 12 'de
Setembro.

'

S-aúd·e e La'r

,AFl"len.d a ..se Está publicado o,J1pmero ..de
Agosto de,sta re "i.!i.ta edita,da
pela Publicadora Atlântico
Limitada e colaborado por mé­
eHGOS -po l' t-ug:u.eses - e-'-C-s.tl'a�n:-ge-i­
ros.

'Eis ó samàrio do 'Teferido
número: O segredo da felici­
dade; Página da saú'de; Saibg-
mos gosar o' Verão; Doçuras
do dima; Sa ibamos apn;>vei­
tar as férias; O calor pode,
prejúdicá-Io; Novas vitóri�s
da�luta contra a,'calvice; Tr,ês
prt'sençag s.imt;J,ltâneas; ,As
menlIlas muito. viva.,q têm pl\e­
disposição para a a,.rt..,ite; Neu­
rastenias, Marav'ilhas das in­
tervEmções .no, cérebro; À diar­
reia estival; As �emoções e.a

saúde; -Página da cozinh�;
Página do lar.

'

AgradeCendo a amabilidade
da oferta de mais este número
de tão provei' osa revista, re­

comendamos a SUd leitura em

PIOI de de uma vida física e

moralmente sã.

,Pequen� propried·ade.·noJsí­
tio do Almargem, na Concei­
ção de J'avira. Consta. de terra
de semear, de Ile,qu,eiro, que
leva 40 alqueires de semente,
com bastantes a.mendeei-ras e

figueiras, ..callas de ,habitação,
'ramada, palheiro. e máis de­
pendências.
Quem pT'e1end�er dirija,::"se a,

José da Cruz Coatp, na ,refe­
rida propdedade'.

ram.

Antero Nobre

LARANJA
Vende-se na árvore, a pr.o­

dução .da Quinta da Fonte
Santa. na Luz.de Tavira.
Abrem-se propost�s no dia

10 de SeteD;lbro, ás 10 honas,
na referida pro.priedade.

Uma 'courela de terra,de ,se­

mear. junto à estrada m\lnici­
pal Luz-Santo Estê,vão, no sí­
tio da Igreja, com ramendoei­
ras. oliveiras, figueiras e casas

de residência com óptimo par­
reiral.
Quem .pretender "dirija-se a

Abílio Brás, Estl'ada de Ca­
'marate, 21-B, Sacavém-Lisboa.,

Arrenda-se
Azeitona" verde e pomar de

citrinos, n!:l TorrPo - Asseca.
Tratar com Manuel Prado

- Tavira.

A quem .�sta Rredacção en­

tregar uns ducpme,n.tQ.s que se

perderam HO passa'do dia 4,elo
corren,te, pertencentes ,ao ;sr.

Ramir,es D.omin,gos da Con­
ceição -'Sinagoga, lSanto Es­
�t.ê,v:ão.'

�nconh�a-:se
No Posto da Polícid de Se-'

Sura.nea Pública desta cidade
Um aparelho de rádio portátil
que será en tregue a que pro­
v.:ar*_p�tellcer-lhe.

FORGONETAS
VendGm-se. marca «Peugeot

203». Caixa aberta, estado im­
pecável.
T ra ta r na Estrada da Penha,

103, Telefone 777 - Faro.

Uma casa térrea na Rua (lo
Poço do Bispo, 1, em Tavh"a.
Trata o soHci lador José Luis

Cesário.

-,


